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RESUMO – O objetivo deste estudo é descrever as técnicas utilizadas na 

agricultura familiar e identificar a existência de um manejo tradicional da atividade 
praticada na região do Distrito do Açu, norte do estado do Rio de Janeiro. Para a 
obtenção dos dados foram realizadas 50 entrevistas etnográficas com agricultores 
locais por meio de questionário semi estruturado, observação participante e diário de 
campo. Os agricultores descrevem o uso de adubo orgânico, irrigação através de poços 
artesianos/bomba elétrica/aspersão, desenvolvimento de rotação de culturas e pousio o 
que pode ser caracterizado como o manejo tradicional da agricultura familiar local. 
Mesmo assim, é utilizado adubo químico de maneira regular devido às dificuldades de 
produtividade enfrentadas atualmente sendo a principal a intensificação da salinização 
dos corpos hídricos e do solo. Assim, a agricultura familiar da região do Distrito do Açu, 
apresenta características de ancestralidade através da sua reprodução familiar, tempo 
de prática, significado particular das propriedades rurais e técnicas e instrumentos 
utilizados nos cultivos. Nesse contexto, associação de atividades rurais com o manejo 
tradicional podem significar estratégia de fertilidade dos solos bem como auxílio da 
geração de renda das famílias.   
 
Palavras-chave: Técnicas agrícolas. Comunidades Tradicionais. Conhecimento local. 
Norte fluminense. 
 

ABSTRACT - The aim of this study is to describe the techniques used in family 
farming and to identify the existence of a traditional management activity practiced in 
Açu District region, north of the state of Rio de Janeiro. To obtain the data were 
conducted 50 interviews Ethnographic with local farmers through semi structured 
questionnaire, participant observation and field diary. Farmers describe the use of 
organic manure, irrigation through wells / electric pump / spray, crop rotation and fallow 
development which can be characterized as the traditional management of local family 
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farms. Still, it used chemical fertilizer on a regular basis due to the difficulties faced 
productivity is currently the main intensified salinization of water bodies and soil. Thus, 
the family farming Açu District region, has ancestry characteristics through its family 
reproduction, practice time, particular significance in rural and technical properties and 
instruments used in crops. In this context, an association of rural activities to the 
traditional management can mean soil fertility strategy and aid the generation of 
household income. 
 
Key-words: Techniques of agricultural. Traditional communities. Local knowledge. 
North of Rio de Janeiro. 
 

Introdução 
Agricultura tradicional se caracteriza como uma atividade estruturada no interior 

das famílias cujos membros se dividem em funções nas etapas pertinentes à produção 
com inserção ou não de instrumentos tecnológicos (ABRAMOVAY, 1997; ALTAFIN, 
2007). A ancestralidade dessa prática no Brasil se vincula aos grupos étnicos de índios, 
negros, mestiços e imigrantes europeus que formaram a população do país. Segundo 
Altafin (2007), essa estruturação étnica promoveu o desenvolvimento da atividade bem 
como suas técnicas organizadas. Os trabalhadores que atuam neste tipo de produção 
são denominados por agricultores familiares que podem associar a criação de animais 
a fim de auxiliar nos cultivos como uso de adubo para a fertilidade dos solos (PIRES, 
2009). 
 Na região do Distrito do Açu, norte do estado do Rio de Janeiro, as comunidades 
de agricultores familiares se caracterizam como tradicionais por desenvolverem seus 
cultivos de maneira ancestral, com pequena inserção tecnológica e associação 
produtiva regional como pequeno produtor rural e pescador artesanal (BURLA et al., 
2015). Atualmente a região norte fluminense passa por uma reestruturação produtiva, 
ligada a instalação do Complexo Industrial do Porto do Açu (CLIPA). Este 
empreendimento interfere no modo de vida desses agricultores familiares desde a 
expulsão de famílias agrícolas devido à incorporação de terras cedidas ao CLIPA, sem 
desapropriação, alterações dos ecossistemas aquáticos, até a possível salinização do 
lençol freático e do solo devido à construção do canal de atracação dos navios 
(SOUZA, 2010; PIRES et al., 2009). A salinização é apresentada como um dos 
principais problemas atuais que limita o desenvolvimento da agricultura tradicional 
familiar na região (SOUZA, 2010; PIRES et al., 2009). 
 
 Manejo tradicional 

Manejo tradicional ou etnomanejo é compreendido como a domesticação ou 
manipulação das espécies da fauna e da flora, bem como dos nichos ecológicos 
utilizados pelas comunidades locais indígenas ou não indígenas, a fim de garantir e 
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conservar sua subsistência (DIEGUES, 2000). Dessa forma, o manejo tradicional 
ultrapassa a definição do manejo entendido e conceituado no campo científico, em que 
não utiliza teorias ecológicas, mas considera o conhecimento das comunidades em 
relação à natureza e os ecossistemas enraizados pelas experiências transmitidas 
tradicionalmente ao longo de gerações (COOKE & POLUNIN, 2000). 
 Nesse sentido as reflexões e ações de gestão participativa dos recursos naturais 
tem ocupado espaço de destaque nas discussões atuais. Segundo Cunha & Coelho 
(2009), o espaço de articulação de projetos e estratégias acerca da política ambiental 
brasileira ainda é mediado pelo Estado, porém atualmente é levada em consideração a 
participação de atores locais nessas reflexões e análises. Diante disso, é fundamental 
estabelecer relações de cooperação com atores locais, neste caso comunidades de 
agricultores familiares, caracterizadas por diferenciados valores, práticas e tradições. 
Desta maneira, o objetivo deste estudo é descrever as técnicas utilizadas na agricultura 
familiar praticada no Distrito do Açu, município de São João da Barra, norte fluminense 
e identificar a possível ocorrência de manejo tradicional sobre a atividade na região.  
 

Material e Métodos 
Área de estudo 

A região do Distrito do Açu, município de São João da Barra, estado do Rio de 
Janeiro localiza-se aproximadamente a 30 km da sede do município. Nesta região estão 
inseridas as localidades Água Preta, Barra do Açu, Pipeiras, Mato Escuro, Campo de 
Areia, Barra do Jacaré, Sabonete, Campo da Praia e Cazumbá onde residem cerca de 
34.583 habitantes (IBGE, 2015) (Figura 1). O modo de vida da população desta região 
está associado a três principais atividades: pesca artesanal, artesanato tradicional e 
agricultura familiar. Esta é desenvolvida historicamente sendo as principais culturas 
produzidas abacaxi, aipim, maxixe, e quiabo (BURLA, et.al, 2015). 
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Figura 1.  Indicação das comunidades estudadas no entorno do Distrito do Açu, 
município de São João da Barra, norte do estado do Rio de Janeiro. Elaborado por: 
Raquel da Silva Paes. 
 
 
Procedimentos 

Este estudo foi desenvolvido através da realização de 50 entrevistas etnográficas 
entre os meses de junho e outubro de 2015 nas localidades de Sabonete (n=18), 
Cazumbá (n=1), Barra do Açu (n=3), Mato Escuro (n=5), Azeitona (n=8), Alto do 
Cardeiro (n=6) e Água Preta (n=9). O primeiro entrevistado foi selecionado com o 
auxílio de guia local (SANCHES, 2004) e a partir do segundo entrevistado foi utilizada a 
técnica de Bola de Neve (BAILEY, 1982). A fim de evitar tendenciamento na seleção 
dos entrevistados, os mesmos poderiam ser abordados a partir de encontros 
oportunísticos pelas comunidades. 

Ainda, foi utilizado o diário de campo (MIRANDA & HANAZAKI, 2009) para 
descrição de todas as informações observadas in loco e a observação participante 
(MALINOWSKI, 1978, p. 18). Esta foi aplicada a fim de acompanhar as etapas 
pertinentes ao trabalho agrícola como plantio, cultivo, colheita e venda dos produtos em 
feiras regionais. No decorrer da pesquisa foram utilizadas expressões ligadas a cultura 
local para garantir maior confiança entre o entrevistador e entrevistado (COSTA-NETO 
& MARQUES, 2010). O questionário semiestruturado foi elaborado com questões 
abertas e fechadas como guia para condução da entrevista, mas que não restringia as 
adequações necessárias ao longo da pesquisa (MELO, 2004; KENDALL, 2008). Como 
auxílio às discussões, os resultados obtidos com aplicação dos questionários foram 
organizados em categorias (RYAN; BERNARD, 2000). A descrição foi realizada por 
meio de percentuais constantes nas respostas dos questionários. 
 

Resultados e Discussão 
Caracterização dos entrevistados e da atividade agrícola familiar 

Com as análises dos questionários aplicados aos agricultores entrevistados, 
verificou-se que 76% (n=38) foram do sexo masculino e 24% (n=12) do sexo feminino. 
As faixas etárias variaram de 20 a 75 anos de idade, sendo: 16% (n=8) entre 20 a 30 
anos; 10% (n=5) entre 31 a 40 anos; 26% (n=13) entre 41 a 50 anos; 30% (n=15) entre 
51 a 60 anos; 12% (n=6) entre 61 a 70 anos e 6% (n=3) entre 71 a 75 anos. No que se 
refere ao nível educacional dos entrevistados, 78% (n=39) cursou o ensino 
fundamental, na maioria das vezes incompleto; 8% (n=4) cursou o ensino médio; 8% 
(n=4) não estudou e 6% (n=3) não responderam. 

Os entrevistados relataram sobre o desenvolvimento da agricultura a partir do 
conhecimento local de base familiar passado entre as gerações. Segundo os 
entrevistados, os conhecimentos referentes à agricultura familiar foram: passados 
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especificamente pelo pai (n=16; 32%); pela família (n=29; 58%); aprendeu sozinho 
(n=3; 6%); ensinado pelos patrões (n=2; 4%). Este resultado corrobora com Abramovay 
(1997) que descreve a configuração da agricultura tradicional marcada por aspectos 
familiares como reprodução do patrimônio entre a família. Segundo os entrevistados, 
86% (n=43) das propriedades são patrimônio da família, 68% (n=34) descreveram que 
a propriedade é uma ferramenta de trabalho e 4% (n=2) não atribuíram nenhuma 
característica. Alguns entrevistados afirmaram mais de um significado, referente às 
suas propriedades, o que explica a diferença entre o número de entrevistados (n=50) e 
número de respostas (n=79). 

Segundo os entrevistados, as espécies cultivadas são aquelas adaptadas às 
condições físicas da área costeira como maxixe (n=21; 42%), quiabo (n=33; 66%), 
abacaxi (n=25; 50%), batata doce (n=12; 24%), mandioca (n=10; 20%), e outras 
espécies produzidas em menor escala (n=34; 68%) como couve, cebolinha, salsinha, 
pepino, melancia, laranja, dentre outros. Burla et al. (2015) também descreveram estas 
espécies como as principais cultivadas nesta área. 

Atualmente na região são utilizadas pelos agricultores familiares técnicas e 
instrumentos agrícolas modernos como, trator para preparação do solo (n= 34; 68%) e 
utilização de adubos químicos (n=9; 18%). Segundo os entrevistados, o uso destes é 
uma alternativa para facilitar a preparação do plantio e para enfrentar problemas de 
salinização do solo que interfere na fertilidade do mesmo. No caso específico do Distrito 
do Açu existe o problema da salinização do solo e corpos hídricos que pode ser de 
origem natural já que a região está localizada em ambiente costeiro ou de origem 
antrópica pela instalação do CLIPA (PIRES, 2009). Ainda, 88% (n=44) relataram utilizar 
irrigação por meio de poços artesianos e bomba elétrica para ter produtividade de 
plantios na região, enquanto 12% (n=6) afirmaram que a irrigação é feita por aspersão. 
Esta é desenvolvida com uso de equipamento industrial instalado no interior das 
lavouras, pela divisão de jatos de água em grande quantidade a partir de gotas no ar 
que permitem a irrigação através de movimentos similares aos da chuva (BISCARO, 
2009). 

Em relação às técnicas de plantio, 58% (n=29) descreveram utilizar adubo 
químico e orgânico; 22% (n=11) apenas adubo químico; 18% (n=9) apenas adubo 
natural e 2% (n=1) utilizam lodo de cana de açúcar. Esta última associação ocorre 
provavelmente devido às características das atividades econômicas na região 
relacionadas ao setor sucroalcooleiro. No entanto, sua utilização tem diminuído devido 
as reconfigurações econômicas. Quanto às práticas de conservação do solo, 76% 
(n=38) dos entrevistados relataram desenvolver rotação de culturas. Em complemento a 
essa técnica, 64% (n=32) afirmaram desenvolver pousio como etapa de descanso total 
do solo enquanto 36% (n=18) não utilizam. Sobre o desenvolvimento de outras 
atividades rurais, os entrevistados afirmaram desenvolver juntamente com a agricultura 
a pesca artesanal (n=3; 6%) e pequena produção rural (n=4; 8%), esta caracterizada 
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por atividades ligadas a criação de animais. Esta associação de atividades, na 
percepção dos entrevistados, garante maior renda e auxilia a dinâmica produtiva dos 
cultivos já que a criação de animais gera adubo orgânico para as lavouras 
desenvolvidas.  

Segundo Salomão (2012), as práticas agrícolas de conservação dos solos 
podem minimizar impactos por meio da adubação verde, adubação orgânica, calagem, 
controle de fogo e adubação química. No Distrito do Açu, a adubação química é 
relatada como importante devido à baixa fertilidade dos solos da área como citado 
anteriormente. No entanto, se o manejo tradicional local (adubo orgânico, irrigação 
através de poços artesianos, desenvolvimento de rotação de culturas e pousio) for 
fortalecido em conjunto com o aproveitamento da atividade rural (material orgânico) 
existe a possibilidade de aumentar a fertilidade dos solos diminuindo o uso de 
adubação química. Na adubação orgânica é preciso domesticar espécies da fauna a fim 
de obter o estrume. Sendo assim, os agricultores utilizam um recurso do próprio 
ambiente para enriquecer os nutrientes do solo e consequentemente aumentam o 
desenvolvimento das plantas por meio do conhecimento local tradicional. 

No Brasil, existem registros de utilização de outras técnicas de tratamento do 
solo para o desenvolvimento dos cultivos. Salamoni (2001) argumenta sobre algumas 
lavouras da agricultura familiar que tem testado técnicas alternativas como adubação 
verde, orgânica e produção de sementes próprias. Estas têm possibilitado a diminuição 
de custos da produção e o aumento da produtividade quando compartilhadas com as 
práticas de rotação de culturas, pousio, não utilização de agrotóxicos e diminuição de 
insumos químicos.  

Nesse contexto, ações que garantam a permanência do manejo tradicional e 
substituição de uso de adubo químico por outras técnicas que permitam a fertilidade do 
solo, como adubação orgânica, podem ser implementadas e devem ser incentivadas 
com auxílio de novas técnicas. Estas podem ser inseridas nas comunidades da região 
norte fluminense por meio de parcerias entre instituições de pesquisas agrícolas 
presentes na região com incentivo financeiro de empresas privadas que atuam na 
região do Distrito do Açu. Esta gestão deve ocorrer de maneira compartilhada entre 
gestores públicos, privados (GELCICH et al., 2006) e comunidades agrícolas da região 
a fim de fortalecer a cultura agrícola local e garantir a conservação dos recursos 
naturais na zona costeira regional.  

 
Conclusões 

Com base nos resultados apresentados a agricultura familiar do Distrito do Açu 
apresenta correlação de ancestralidade. As características tradicionais desta atividade 
são descritas pelas comunidades através da sua reprodução familiar, tempo de prática, 
significado particular das propriedades rurais e técnicas e instrumentos utilizados nos 
cultivos. As técnicas relatadas como aquelas utilizadas nos cultivos caracterizam o 
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manejo agrícola local como tradicional, mesmo apresentando uso de adubo químico e 
utilização de tratores na preparação dos solos para os cultivos. A associação de 
atividades rurais com a atividade agrícola local pode significar estratégia de fertilidade 
dos solos bem como auxílio da geração de renda das famílias. Esta junção de técnicas 
pode auxiliar na manutenção dos nutrientes e características do solo intensamente 
usado na agricultura. Isto pode garantir a conservação dos solos e dos sistemas 
produtivos associados da região através de práticas desenvolvidas ancestralmente. 
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